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ais uma edição do “Ex-
presso Regional” chega 
até você leitor. E desta 
vez tem o intuito de 
tra-zer as lembranças 

do progresso da nossa querida 
cidade de Cordeirópolis. Em-
bora não tenha nascido nesse 
município aprendi a gostar e a 
olhar  o quanto é importante a 
mim e a toda mi-nha família.
 Nesse ano Cordeirópo-
lis e Santa Gertrudes comple-
tam  60 anos de emancipação 
política administrativa no dia 
24 de dezembro, porém todos 
esses anos têm se comemorado 
sempre no mês de junho, dia do 
padroeiro.
 Para esta importante 
data, o “Expresso regional” 
trará em cada edição os “Re-
tratos do Passado”, onde nesta 
primeira edição traz um pouco 
do histórico de cada indústria 
que ajudou no desenvolvimento 
desta cidade.
  Em cada edição um 
retrato, e  muitos ao olharem 
a foto e lerem as reportagens 
se lembrarão que fizeram parte 
deste desenvolvimento e aqueles 

que não participaram ficarão 
co-nhecendo um pouco da 
história de Cordeiro.
 Esta é época de Car-
naval e não poderia deixar de 
contar um pouco também das 
noites de folia e alegria que agi-
taram a muitos jovens e crianças
 As edições posteriores 
traremos também um pouco 
de Cascalho, já que no passado 
haviam mais moradores no “Nú-
cleo” como era conhecido no 
passado do que propriamente 
na zona urbana.
 Enfim, com certeza mui-
tos possuem  “causos” pra contar 
à juventude de hoje. E como um 
velho ditado  diz:   
“Uma cidade sem história é uma 
cidade sem memória”. Cord-
eirópolis e Santa Gertrudes não 
pode morrer passar sem antes 
registrar essa bela história de 
desenvolvimento de progresso.
Faça parte da história e conte 
você também.
 O e-mail é expresso.re-
gional@yahoo.com.br   ou pode 
entrar em contato pelo telefone 
(19) 9749-4199.

Editorial
Rosangela Nascimento

 O próximo mês é marca-
do pelo retorno de cerca de três 
mil alunos da rede municipal de 
ensino em Cordeirópolis, marca-
do para o dia 11 de fevereiro.
 De acordo com o chefe 
do Departamento de Educação 
e Cultura, José Adinan Ortolan, 
as crianças receberão materiais 
escolares, uniformes e mochilas 
totalmente grátis.
 Já os professores estarão 
entre os dias seis, sete e oito, 
reunidos para elaboração do 
planejamento do ano letivo. E 
no dia 18 são os alunos da rede 
estadual que retornam às aulas. 
 Mais informações nas 
sedes das escolas. EMEI Amália 
Maria Moreira (Jardim Planalto), 
(19) 3546- 1146, Maria Nazareth 
Stocco Lordello(Jardim Bela Vis-
ta) 3546-2909, Geraldo Rocha 
(Jardim Eldorado) 3546-1107 
e Maria Aparecida de Moraes 
(Jardim Cordeiro) 3546- 5200 
e escola Cel José Levy (Centro) 
3546- 5682, e na escola munici-
pal do Bairro de Cascalho escola 
Jorge Fernandes atende pelo 
telefone 3546-2595. Já as escolas 
estaduais Jamil Abrahão Saad 
(Vila Santo Antonio) atende 
pelo telefone 3546- 6317, a es-
cola Cel José Levy  3546-2624 

Três mil alunos da rede municipal voltam às aulas

e do bairro Jardim Progresso 
escola Professor Odécio Lucke 
3546-2659 ou no departamento 
de educação e cultura 3546-1746 
Colégio Villa Romana - Com 
aproximadamente cem alunos 
matriculados na 6ª, 7ª, 8ª e 9ª 
séries e no 3º colegial, as aulas 
retornam no dia 28 de janeiro. 
Mais informações pelo telefone 
(19) 3546-5215 ou pelo site vil-
laromana@terra.com.br.
APAE- Os mais de 150  alunos 
retornam dia 15 de fevereiro . 
Mais detalhes pelo telefone (19) 
3546-2189 e 3546-6400.
Santa Gertrudes
Colégio SOE - Os 250 alunos, 
desde a educação infantil ao 3º 
colegial do sistema positivo de 

ensino do Colégio SOE, voltam 
às aulas no dia 28 de janeiro. 
Outras informações pelo tele-
fone (19) 3545-2359 ou pelo site 
colegiosoe@golnet.com.br .
Rede estadual e municipal- Até 
o fechamento da edição a secre-
taria de educação do município 
não havia fechado o calendário 
escolar, portanto não soube 
informar a data de retorno às 
aulas.
 Mais informações po-
dem ser obtidas pelo telefone 
(19) 3545-1977.

Alunos da rede municipal vão continuar a receber grátis material e 
uniformes grátis

Foto:Assessoria Prefeitura Municipal

 A Associação dos mora-
dores do Jardim Progresso inicia 
o ano de 2008 com um encontro 
entre os integrantes e montam 
uma planilha de reivindicações 
para pedir melhorias ao bairro a 
serem levadas a prefeitura. Entre 
elas, destacam-se os problemas 
de trânsito, conforme explica o 
integrante da comunidade Alceu 
Guimarães.
 “Tem algumas ruas aqui 
no bairro que é necessário fazer 
algumas alterações, pois está 
perigoso em acontecer algum ac-
idente, tem motorista que abusa 
da velocidade e pode ocasionar 
problemas maiores”.   
A sua explicação em referência a 
rua Uuarde Abrahão Campos de 
Toledo (paralela ao Ginásio de 
Esportes Jardim Progresso)  tem 
sentido, em aproximadamente 
20 minutos que conversamos 
no local durante a entrevista, 
passou dois carros e uma moto 
em alta velocidade. “Aqui é um 
local que sempre tem crianças 
saindo do Ginásio de esportes 
e precisa fazer alguma coisa no 

associação Jardim progresso pede melhorias

sentido para não acontecer um 
atropelamento”.
Nesta mesma rua que liga os 
bairros Jardim Progresso e Bela 
Vista, a Associação também 
pediu providência em relação 
a uma curva. Os moradores 
pedem para deixar em sentido 
de mão única.
 Outra reivindicação 
feita pelos moradores do bairro 
foi em relação ao final da Aveni-
da Aristeu Marcicano. Uma área 
escura que acaba servindo de 
depósito de lixo. 
 “Vamos levar a prefeitu-
ra para que seja feita uma praça 
ou até mesmo um play ground, 

isso ajuda coibir as pessoas em 
jogar lixo no local”, frisou Gui-
marães.
 Outros pedidos tam-
bém foram solicitados pelos 
moradores, como a solução do 
problema  de água do bairro, 
iluminação na passarela que 
liga bairro/centro, limpeza do 
terreno ao lado do ginásio de 
esportes e a utilização do Centro 
Comunitário para reuniões e 
estudos.
 Mais informações sobre 
a Associação acesse o site www.
jardimprogresso.com.br .

Curva acentuada se torna perigosa aos moradores 
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relíquia

José Antonio Rodrigues possui há quatro anos uma relíquia, o 
Ford Renault Gordine do ano 66

Ronald Bianchini 
completou mais um 
niver no dia 02 de 
janeiro. Parabéns e 
muitas felicidades. 
Quem deseja são 

seus amigos e 
familiares.
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Carnaval 2008 promete muito 
samba durante as noites de folia

 O Carnaval 2008 de 
Cordeirópolis promete trazer 
muito samba para as ruas du-
rante os dias de folia. Este ano 
os foliões contarão com duas 
escolas de samba e dois blocos 
carnavalescos nas noites que 
vão do dia 1º ao dia cinco de 
fevereiro, a partir das 21 horas 
na praça Central.
 As duas escolas que 
trarão o samba para a “passarela” 
da cidade serão Pérola Branca, 
com o tema “Do mago ao mági-
co” e a Águia de Prata com o 
enredo“No circo da alegria tem 
história e fantasia”. Já os dois 
blocos carnavalescos, são: Uni-
dos do Jardim Progresso com o 
tema “Carnaval” e o bloco “Es-
cola – Cho” traz “Ecofilia”. Após 
o desfile os foliões contam com 
a animação de Trio Elétrico, na 
praça Central.
 De acordo com o co-
ordenador da cultura e eventos 
do município, Nivaldo Menezes, 
os horários estabelecidos para o 
início do desfile serão rigorosos 
e haverá uma premiação para 
quem cumprir o horário. 

“A intenção do prêmio é para 
que não se atrase a saída do 
desfile e as pessoas não fiquem 
esperando demais. Isso já foi 
feito em anos anteriores e deu 
certo”, afirmou Menezes.

 Menezes contou ainda 
que na semana que antecede 
o Carnaval serão realizados na 
Praça da Matriz, a partir das 20 
horas, atrações culturais ligadas 
à festa carnavalesca, como apre-
sentação de carnavais típicos do 

Brasil como frevo, marchinha, 
samba e bumba meu boi, além 
de ensaios gerais das escolas e 
dos blocos que irão desfilar.
Matinês -  No sábado (02) , a 
animação será no Ginásio do 

Jardim Progresso, a partir das 
13 horas. No domingo (03) e 
terça feira (05), a partir das 14 
h, na Praça da Matriz com a 
presença do trio elétrico. Ainda 
no domingo haverá matinê no 
salão Paroquial de Cascalho. Já 
na segunda feira (04) das 13 às 
17 horas, acontece em Cascalho 
o tradicional baile de Carnaval 
da 3ª Idade em prol dos grupos 
Amizade, Milênio, Natureza e 
Tarde da Alegria.
Escolha de Rei  Momo e 
Rainha  A escolha para o rei e 
rainha do Carnaval 2008 ainda 
não foram definidas e está sendo 
realizada pelo site Cordero Vir-
tual. As inscrições, terminaram 
no  dia 15.Agora terá aberta 
uma enquete, para a escolha  
com término  para o  dia 24. A 
2ª candidata ao posto de rainha 
mais votada, ficará com o título 
de 1ª princesa e a 3ª  com o 
maior número de votos, ficará 
com o título de 2ª princesa. A 
premiação para o Rei Momo e  
para Rainha será de R$ 400,00 
e para as princesas R$ 200,00. 

Desfile de carnaval teve início nos anos 70

 Se os anos 50 foram 
marcados pelo conservadoris-
mo do pós-guerra e os 60 pela 
primeira invasão britânica no 
pop, os anos 70 chacoalharam 
todas as estruturas, foi a década 
de uma movimentada cena 
alternativa, da radicalização 
de experiências comportamen-
tais. Era a época dos famosos 
sapatos plataforma, das calças 
boca-de-sino, das meias de lúrex, 
do poliéster e dos signos do 
zodíaco. Cordeirópolis também 
vinha com a modernidade e 
transformação, trazia às ruas o 
fascínio da alegria do Carnaval.
 

 Segundo informações 
dos foliões, que passaram da era 
do Carnaval de salão no clube às 
ruas, o desfile de rua começou 
com a “Turma do Ligão”. “O 
nosso grupo, de amigos da 
época, juntamente com Luiz 
Nardini, Cassinho Levy, Maria 
Helena, Sócrates, Norma Barbo-
sa,Tânia Beraldo, formou blocos 
sem bateria e começamos a sair 
às ruas. Neste ano tiveram bloco 
de palhaços, escravos e “1.001 
noites”, com o clube. Pela pri-
meira vez a abertura contou com 
Rei Momo e Rainha”, lembrou 
Márcia Barbosa, mais conhecida 

como Marcinha que também é 
presidente do bloco carnavalesco 
“Escolha-chô”.
Sr. Praia- Já no segundo ano foi 
a vez do grupo de amigos sair às 
ruas com o bloco “Nega maluca e 
o Crioulo Doido”, que já contou 
com o famoso “Sr. Praia”, que 
ensinava os integrantes a tocar 
instrumentos.   “Neste 
ano já nos preparamos no prédio 
da estação e nos seguintes mais 
blocos entraram para o desfile, 
conforme Marcinha contou.“ 
Passamos a ter mais blocos, o da 
Sandra Dias, do Beco, e a escola 
de samba Princesa Isabel, que foi 
a pioneira na cidade”. A “Turma 
do Ligão”, saiu com fantasias 
mais ousadas se destacando como 
feiticeiros e o rosto todo pintado.
Ditão Lasqueira - Nesta mesma 
época entra outro figurante im-
portante na peça. “Ditão Lasque-
ira”, como era carinhosamente 
chamado pelos foliões. “Se tem 
carnaval hoje em dia devemos 
agradecer a ele, pela sua garra e 
dedicação aos carnavais de Cor-
deirópolis”, depõe Luiz Nardini, 
integrante da escola de samba 
Pérola Branca.
Aumento dos blocos - Já no 
quarto, a “Turma do Ligão” sai 
vestida de Índio e conta com 
mais blocos.Desfila o bloco de 
palhaços com Roveda e sua es-

posa Inezita, do Jaú Castelar, a 
escola Princesa Isabel, Sandra 
Dias, “sultão e as odaliscas”. A 
era do Carnaval de rua estava 
apenas começando.
Brilhos em 1974 – Tem início 
a fase dos brilhos nas fantasias, 
quando os amigos saem com o 
bloco “Cinzas de Pierrot”. “As 
fantasias eram cheias de lante-
joulas, foi um show de brilho 
neste ano de Carnaval, tudo 
feito artesanalmente, foi um 
espetáculo”, destacou Nardini. 
Ainda em 74 desfila também o 
bloco das crianças com Ivone 
de Paula, dando início à futura 
escola de samba Águia de Prata 
e o bloco do Benê.
De blocos a escolas de samba - 

Os blocos vão aumentando e se 
transformam em escolas samba. 
Em 1988 é o primeiro ano em 
que elas desfilam pela cidade. 
Carga Pesada é formada com o 
bloco do beco e a Associação de 
Motoristas, existentes na época. 
Pérola Branca nasce também e 
as duas trazem muito samba e 
enredo à “passarela” de Cord-
eirópolis. 
 “Este foi o primeiro ano 
das duas saírem como escola, 
além de ter ainda o bloco do 
Benê, da Ivone com as crianças 
e o bloco da caninha”, reforçou 
Márcia Lucke, presidente da 
escola de samba Pérola Branca.“Turma do Ligão”  fantasiados de feiticeiros em 1974

Bloco “Unidos da caninha” 
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posto recebe biodiesel 
há quatro meses

Empréstimos com desconto em folha 
de pagamento tem tarifas elevadas

 O pacote de medidas 
do governo federal que aumen-
tou alíquotas do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF) 
elevou também a carga tributária 
sobre os empréstimos com des-
conto em folha de pagamento, 
o chamado crédito consignado. 
 Essas operações são 
sujeitas às mesmas regras dos de-
mais empréstimos para pessoas 
físicas, como o crédito direto ao 
consumidor e o financiamento 
de compra de veículos. Portan-
to, essas operações pagam IOF 
diário de 0,0082% - antes, era 
de 0,0041% - e taxa adicional 
de 0,38% sobre o valor total da 
operação. 
 Em entrevista para 
esclarecer as medidas anuncia-
das pelo governo para suprir as 
perdas com o fim da CPMF, a 
Receita Federal pronunciou à 
imprensa que o financiamento 
habitacional ficará livre da co-
brança do imposto. No caso dos 
imóveis, o que será tributado é o 
financiamento imobi-liário para 
a pessoa jurídica, que já sofria 
incidência do tributo antes.
 Além disso, perman-
ecem isentas as operações que 
têm isenção por tratados in-
ternacionais e de leasing. Sem 
considerar essas situações, todas 
as outras operações de emprésti-
mos feitas no País terão aumento 
de 0,38 ponto porcentual na 
alíquota do IOF.

O que muda com as novas me-
didas tributárias
Crédito para pessoa física - Nas 
operações de crédito para pessoa 
física, como crédito pessoal, 
financiamento de veículos, 
crédito direto ao consumidor 
(CDC), o IOF diário passa de 
0,0041% para 0,0082%, limita-
do ao porcentual equivalente a 
um ano (3%). 
 Além da taxa diária, o 
valor total das operações tem 
incidência adicional de 0,38% 
de IOF, independentemente do 
prazo.
Cheque especial - Para cada dia 
em que o cliente permaneceu 
no cheque especial, aplica-se a 
alíquota de 0,0082% sobre o 
valor usado em cada data. Além 
desse valor, soma-se a alíquota 
única de 0,38%. Exemplo: o 
cliente usou R$ 500 no cheque 
especial em um dia e depois o 
saldo devedor subiu para R$ 
1 mil. 
 O IOF será de 0,0082% 
de R$ 500 (R$ 0,041) do pri-
meiro dia acrescido de 0,0082% 
de R$ 1 mil (R$ 0,082) do se-
gundo dia. Já a alíquota única 
é cobrada sobre o maior valor 
devido no mês. Nesse caso, R$ 
1 mil (R$ 3,40). 
 O IOF devido será a 
soma dos três valores (R$ 3,523).
Financiamento habitacional 
- Continua isento de IOF. So-
mente imóveis não residenciais 

terão cobrança, a uma taxa de 
0,0082% ao dia para pessoas 
físicas e 0,0041% ao dia para 
pessoas jurídicas. Além dos 
0,38% adicionais.
 Cartão de crédito - O uso do 
crédito rotativo teve a alíquota 
dobrada, para 0,0082% por dia, 
e acréscimo de 0,38% extra. Nas 
compras realizadas no exterior, 
a alíquota subiu de 2% para 
2,38% por operação.
Crédito para empresas - Ope-
rações de crédito pessoa jurídica 
continuam com IOF diário de 
0,0041%. Mas terão o adicional 
de 0,38% do IOF.  É o caso de: 
empréstimos com recursos do 
BNDES, Finame (Financiamen-
to de Máquinas e Equipamen-
tos, operado pelo BNDES) ou 
de repasses do Tesouro; oper-
ações de cooperativas de crédi-
to; crédito à exportação rural; 
crédito rural, penhor; operações 
de transferência de bens com 
alienação fiduciária (ou seja, 
com garantias); adiantamento 
do valor de resgate de apólices 
de seguros de vida e títulos de 
capitalização; repasse de recursos 
de programas do governo federal 
e alguns financiamentos no âm-
bito de programas de geração de 
empregos.

 Desde 1º janeiro todo 
o óleo diesel comercializado no 
País deve conter 2% de biodies-
el. A mistura é prevista em lei 
e os postos de combustíveis e 
distribuidoras que forem flagra-
dos pela Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) desobedecendo 
a regra serão punidos com a 
suspensão das suas vendas de 
diesel. Mas em Cordeirópolis, 
o a aproximadamente quatro 
meses está sendo comercializado 
o novo combustível.
 Segundo o ministro 
interino de Minas e Energia, 
Nelson Hubner, podem ocorrer 
alterações e a mistura pode che-
gar este ano a 3% de biodiesel, 
o aumento da proporção seria 
opcional. Mas pela lei que rege 
o setor de biocombustíveis, 
depois da obrigatoriedade dos 
2% em 2008, os postos e dis-
tribuidoras terão que aumentar 
a adição de biodiesel para 5% 
em 2013. Nesse meio tempo, 
porém, o Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE) 
pode autorizar aumentos (não 
obrigatórios) na proporção da 
mistura. O ministro reitera que 
o governo examinará a possibi-
lidade de antecipar o início da 
obrigatoriedade da mistura de 
5% de 2013 para 2010.
Preços
 O que ainda gera dúvi-
das entre os consumidores é a 
questão dos preços. O governo 
acredita que o fato de biodiesel 
ser mais caro, do que o diesel 
comum, não deverá levar a um 
aumento no preço do diesel nos 
postos. O Sindicato Nacional 
das Empresas Distribuidoras de 
Combustíveis e de Lubrificantes 

(Sindicom), porém, já alertou 
que, com a adição do biodiesel, 
o litro do diesel nas bombas 
poderá ter um aumento. 
Benefícios
Os motoristas, José Ferreira 
Mendes que possui dois camin-
hões basculantes para puxar argi-
la e Mauro Moraes, proprietário 
de um basculante para argila e 
outro para transportar piso ao 
Rio de Janeiro, estão usando 
o novo combustível e afirma-
ram que sentiram diferença 
no rendimento dos veículos, 
embora este seja um período 
curto para fazer uma análise. “O 
meu caminhão possui injeção e 
percebi diferença neste tempo, 
pois ficou mais econômico. 
Ainda não fiz os cálculos para 
saber exatamente, mas percebi 
um bom resultado”, destacou 
Mendes.
Já o motorista Mauro Moraes, at-
esta a qualidade do combustível, 
mas diz que ainda é um diesel 
caro para o caminhoneiro.
 “Embora nas bombas 
o diesel se apresente mais bara-
to que o álcool e a gasolina, 
para nós caminhoneiros é um 
combustível caro se comparar 
com o número de quilometr-
agem rodada pelo caminhão. 
Enquanto um carro percorre 
de 14 a 15 Km com um litro de 
álcool ou gasolina, o caminhão 
percorre em média 2,5 km com 
um litro e isso sem contar outros 
custos como peças que quebram 
e pedágios caros. Acho que o 
governo tinha que fazer algo 
para baratear o diesel para nós”, 
contestou Moraes.
Meio Ambiente
Atualmente uma das maiores 

preocupações de toda a socie-
dade é a responsabilidade que 
cada um possui sobre a preser-
vação do meio ambiente.  
 As atenções para este 
tema só tendem a crescer e, 
assim como tudo nos tempos at-
uais, de forma vertiginosa. Não 
há dúvida que o consumidor e 
os investidores estão cada vez 
mais atentos às empresas que 
se preocupam com questões de 
responsabilidade social e ambi-
ental.
 O biodiesel é um com-
bustível produzido a partir de 
óleos vegetais, embora possa 
também advir de gorduras an-
imais, como o sebo. Por ser de 
fontes renováveis e ser menos 

poluente ele é ecologicamente 
correto. A diferença é enorme. 
A cada ciclo de produção, o 
crescimento vegetal retira da at-
mosfera o gás carbônico liberado 
na combustão. Na linguagem 
ambiental, isso significa que o 
biodiesel é “carbono neutro”; 
a obtenção e queima não con-
tribuem para o aumento das 
emissões de CO2 no planeta. 
Processo
 O processo utilizado 
para transformar o óleo ren-
ovável em biodiesel é chamado 
de transesterificação e consiste 
numa reação química de óleos 
vegetais (ou de gorduras ani-
mais) com o álcool comum (eta-
nol) ou o metanol, estimulada 

por um catalisador.   
Desse processo resulta a gliceri-
na, empregada para fabricação 
de sabonetes e diversos outros 
cosméticos.
 Há dezenas de espécies 
vegetais oleaginosas propícias 
à produção do biodiesel.  
  Destacam-se 
soja, girassol, dendê (palma), 
pinhão-manso e mamona. Cada 
qual apresenta vantagens e des-
vantagens. Veja as referências no 
gráfico.
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 Com uma verba vinda 
do Ministério do Turismo de 
aproximadamente R$ 2,4 mil-
hões e mais um milhão de reais 
do Ministério de Esportes, além 
de recursos da Prefeitura, será 
construído no Jardim Eldorado 
um complexo voltado às áreas 
de lazer, cultura e esportes, além 
da ampliação das salas de aula, 
biblioteca e a construção de um 
teatro de arena (espaço ao ar 
livre).
 De acordo com o chefe 
de departamento de educação e 
cultura de Cordeirópolis, José 
Adinan Ortolan, as obras já têm 
início neste mês e o complexo 
será construído ao lado da escola 
do bairro.
 Segundo Ortolan, esta 
foi a maior verba liberada pelo 
Governo Federal ao município 
para essa finalidade, e tanto os 
moradores do bairro, quanto 
os demais munícipes poderão 
usufruir de uma área destinada 
só para o lazer e esporte. “O 
ginásio de esportes ficará maior 
do que do Jardim Progresso e o 
projeto se compara ao Centro 
de Educação Unificado (CEU), 
construído em São Paulo”, fri-
sou Ortolan. O responsável pelo 
departamento explicou ainda à 
reportagem do “Expresso Re-

Jardim Eldorado: r$ 3,5 
milhões em investimentos 

gional”, que a obra será dividida 
em três etapas.“A primeira será 
a construção do projeto “Escola 
do Futuro” e do teatro de arena 
com os recursos da Prefeitura. 
A segunda será mais ampla 

com o construção do ginásio de 
esportes, piscina, playground, pis-
ta de skate e caminhada. Vamos 
finalizar com a construção de 
um campo de futebol”, detalhou 
Ortolan. Por questões burocráti-

cas, ele disse que a segunda 
etapa do projeto será realizada 
a partir da liberação do restante 
da verba destinada às obras, 
que está vinculada a Caixa 
Econômica Federal e adiantou 
ainda que não é 

somente o Jardim Eldorado que 
receberá benfeitorias. O Jardim 
Cor-deiro possui projetos para 
a construção de piscinas, cober-
tura da quadra de esportes e a 
construção de uma área de lazer 
aos moradores do bairro.
Reformas e Ampliações
As creches dos bairros Jardim 
Cordeiro, Eldorado, Progresso, 
São José I e Centro, entraram 
também na lista das reformas 
e ampliações para atender a 
demanda de crianças. 
 Em Cascalho será con-
struída uma creche aproxima-
damente 20 crianças , porém 
Ortolan afirmou que suas insta-
lações atendem 40, e  o  Centro 
de Atendimento Pedagógico 
(CAP), irá adquirir um prédio 
próprio.    
 As escolas estaduais 
Cel José Levy (Centro) e Odécio 
Lucke (Progresso) receberão inves-
timentos em torno de R$ 500 mil 
entre reformas e ampliações.

Projeto do Ginásio de Esportes do Jardim Eldorado. Detalhe: Escola terá um teatro de arena

Fotos: Rosangela Nascimento

Cursos técnicos e Faculdade retomam as aulas em fevereiro

 Desde o início dos cursos 
técnicos em Cordeirópolis e da 
Faculdade Municipal, o número 
de alunos matriculados vem au-
mentando. Em 2008 as salas de 
aula receberão mais de mil alunos, 
segundo informações de Cyríaco 
Antonio Hespanhol, coordenador 
dos cursos técnicos e Faculdade 
Municipal.  A aula inaugural para 
os “bichos”, como são chamados 
os alunos novatos, acontece no 
dia sete de fevereiro, na escola 
“Cel José Levy” e “Maria Nazareth 
Stocco Lordello”, prédios onde 
são realizados os cursos superiores 
no município. Os estudantes que 
já estão cursando a faculdade 
retornam às aulas em 11 de fe-
vereiro. Já os cursos técnicos em 
cerâmica e informática, têm início 
no dia 15, também do mesmo 

Mais de mil alunos voltam às salas de aula em 2008; procura pelo estudo tem aumentado

mês. 
Este ano a área da edu-
cação no município trará 
novos cursos, tanto no 
aspecto técnico, quanto 
no ensino superior. De 
acordo com Hespanhol, 
além dos cinco cursos 
já existentes na grade da 
Faculdade Municipal - 
UNIDERP Interativa, 
serão oferecidas as ainda 
as aulas de “Gestão e 
Marketing para pequenas 
e médias empresas” e 
“Gestão de serviço e 
saúde”. A partir de 23 de 
janeiro, e pela primeira 
vez Cordeirópolis, acon-
tecerá o curso “Técnico 
de Sistema Eletro Mecâni-
ca”, realizado em parceria 

com o Senai. “O nosso objetivo 
é qualificar as pessoas para os 
diversos ramos de atividades, seja 
comercial ou industrial e estes 
novos cursos vem preencher e 
atender mais uma demanda, dan-
do mais oportunidade de escolha 
às elas”, destacou Hespanhol.
 O coordenador contou 
ainda que além dos cursos técni-
cos, cursinhos que variam de 30 
a 200 horas estão disponíveis aos 
alunos.“Não oferecemos somente 
o técnico, mas sim qualificações e 
especializações aos estudantes que 
ajudam a aprimorar e enriquecer 
o conhecimento de cada um. São 
mais de 10 cursos oferecidos pelo 
Senac e Senai com a parceria da 
prefeitura e o departamento da ed-
ucação”, explicou o coordenador.

 Um  c u r s i n h o  p r e -
paratório para o vest ibular 
também foi realizado no ano 
de 2007 e contou com aproxi-
madamente 160 interessados, 
n u m  p e r í o d o  d e  t r ê s 
m e s e s  d e  p r e p a r a ç ã o .
“Para este ano estamos em projetos 
de trazermos mais cursos de espe-
cializações para os 
Técnicos em Cerâmicas em parce-
rias com outras instituições da área. 
Queremos profissionalizar a mão - 
de - obra existente em nossa região, 
já que é considerado o maior Pólo 
Cerâmico”.
Retorno
A dedicação com os estudos, traz 
retorno e benefícios. Para os alunos 
Walace Bueno de Camargo, que se 
forma em Técnico em Cerâmica no 
próximo mês e Carolina Cardoso 
Ferreira, que está no 3º módulo na 
faculdade cursando administração, 
não foi diferente.
 Camargo estava há 20 
meses desempregado e já conseguiu 
oportunidade em atuar na área na 
empresa IMIL de Cordeirópolis. 
Ao optar pelos livros, com o obje-
tivo de crescer profissionalmente, 
acabou perdendo o emprego. 
“Eu trabalhava em uma cerâmica 
quando passei no concurso e 
pedi para trocar de horário para 
poder estudar, mas não consegui. 
Eu tenho uma filha e quero um 
futuro melhor”. Durante o tempo 
em que o técnico em cerâmica 
recém – formado ficou desempre-
gado contou com o total apoio 
de sua mãe, Ivone de Paula Cam-
argo. “Hoje agradeço muito pelo 

apoio da minha 
mãe, pois é triste 
quando chegam 
datas festivas como 
Natal e Dia das cri-
anças e não poder 
dar um presente 
à filha e para as 
pessoas que a gente 
gosta, que estão ao 
nosso lado. Mas 
graças a Deus já re-
cebi o retorno dos 
meus estudos com 
um bom emprego 
no ramo cerâmico 
e no futuro terei 
mais sucesso ain-
da”, disse Camar-
go entusiasmado.  
  
 Sentindo 
que as empresas 
pedem cada vez 
mais profissionais capacitados, 
o técnico afirma ainda que não 
quer parar somente neste curso 
e pretende se especializar na 
área. “Obtive informações que a 
prefeitura irá trazer mais cursos, 
e quero dar continuidade aos 
meus estudos, se não for aqui 
vou buscar”, afirmou.
Garra e força de vontade 
A universitária Carolina, casada 
e mãe de uma garotinha de três 
aninhos, Maria Victória, disse 
em entrevista ao “Expresso Re-
gional”, que obteve a oportuni-
dade de emprego na empresa 
Eltete de Cordeirópolis através 
da faculdade que está cursando.
 “Consegu i  a  v aga 

porque faço um curso superior, e a 
experiência que estou tendo den-
tro da área financeira está sendo 
muito boa pra minha profissão”, 
salientou Carolina. 
 As tarefas como dona 
- de - casa não fazem com que a 
estudante desista de ir até o fim 
dos estudos, pois ela diz que con-
segue conciliar, basta se esforçar. 
“Na sexta- feira não temos aula, 
é só se dedicar que dá tempo 
suficiente para fazer todos os 
trabalhos, pois as apresentações 
e as provas são marcados com an-
tecedência e o portfólio (resumo 
das aulas) se fizer um pouquinho 
por dia, não acumula”, explicou 
a universitária.



Cordeirópolis
histórias de desenvolvi-
mento

Cordeiro 1822

 O nascimento de Cor-
deirópolis, o antigo “Cordeiro” 
data oficial do século passado 
traz muitas histórias e versões 
sobre sua originalidade de 
fundação. Mas uma data é ofi-
cial e verdadeira- a sua emanci-
pação – política administrativa 
que foi reconhecida pela Lei 
Estadual de n? 233 de 24 de 
dezembro de 1948, embora 
todos esses anos sejam comem-
orados no dia 13 de junho, dia 
do padroeiro Santo Antonio. 
Mas as festividades em comem-
oração ao padroeiro também 
tiveram outras datas, antes de 
sua emancipação. 

 De acordo com o 
livro “Santo Antonio de Cord-
eirópolis” de autoria do padre 
Mário Zocchio Pasotto que 
esteve frente à paróquia do 
município de 1955 a 1976, as 
comemorações variavam de 
datas, ora foi comemorada em 
outubro no ano de 1930 com 
a distribuição do primeiro pão 
de Santo Antonio, como tam-
bém em outubro de 1934, mas 
os meses que mais se comemor-
aram o padroeiro foi nos meses 
de setembro e somente em 
1954 pelo padre Nilo Romano 
Corsi se instituiu a data correta 
do padroeiro.  

 Por essas particu-lar-
idades de histórias e desen-
volvimento do muni-cípio que 
o “ExprEsso rEgional” trará  
“Retratos do Passado”. Em 
cada edição trarão histórias 
do seu desenvolvimento, as 
indústrias que movimentaram 
a economia do passado e trazer 
um pouco das lembranças que 
ajudaram a movimentar este 
pequeno município que se 
intitulou como Cordeirópolis.

  Colonizadores e pro-
prietários de engenhos, entre 
eles de propriedade do senador 
Vergueiro da Fazenda Ibicaba, 
já habitavam nas terras de 
“Cordeiro” no início do sécu-
lo XIX, segundo documentos 
históricos, onde foram regis-
trados por um censo realizado 
na antiga Vila Nova da Consti-
tuição, atualmente conhecida 
como a cidade de Piracicaba 
no ano de 1822.
 Mas, diante da versão 
do senhor Antonio Reinaldo 
Meneghin, apesar dos seus 84 
anos de idade retrata a história 
do município com convicção 
no que está dizendo. Com um 
semblante tranqüilo, porém 
meio triste devido à perda de 
sua esposa Maria Angelina 
Ambrósio Meneghin (88), o 
qual perdurou uma vida mat-
rimonial por 64 anos, conta 
a versão que seus bisavô e avô 
contavam da promissora cidade 
de Cordeirópolis.
 Embora hoje em dia 
se aceite que o nome da cidade 
seja uma herança da antiga 
“Fazenda Cordeiro”, para seu 
Meneghin, a cidade surgiu 
antes dos anos de 1800.
 “Meu avô sempre con-
tava a história de que em Cord-
eiro passou os Bandeirantes e o 
governador da época mandava 
as pessoas viajarem 47 léguas 
lado Norte do Estado e eles 
vinham parar aqui e montavam 
uma fábrica de cordas”, disse 
sorrindo. A fábrica que o apo-
sentado se refere diz que estava 

localizada onde hoje é o posto 
de gasolina da Avenida Wilson 
Diório, “No local havia ainda 
uma roda de água para enrolar 
os fios”, acrescentou.

Fábrica de cerveja em 

1890
Cordeirópolis também já foi 
sede de uma fábrica de cerveja. 
“A fábrica iniciava na esquina 
da Rua Carlos Gomes, mais 
precisamente da “Farmácia do 
Sérgio” até um pouco antes 
do prédio da casa do Guina 
- (esquina com a rua Toledo 
Barros), pois ali tinha a casa 
do Pagoto”, contou. Por volta 
de 1940 foi montado uma co-
operativa de consumo, onde 
os associados podiam comprar 
gêneros alimentícios mais em 
conta. 

Fábrica de fogos
E não era somente uma e 
sim quatro fábricas de fogos 
que existiam a todo vapor em 
Cordeirópolis em 1918 com 
o término das atividades por 
volta de 1940. De acordo com 
o aposentado, uma estava insta-
lada nas adjacências do prédio 
da atual Escola Jamil Abrahão 
Saad (Vila Santo Antonio) e 
acabou se incendiando mais 
tarde. Já a segunda na rua 
José Moreira ( atual clínica 
veterinária Pet Vet). “Na rua 
Guilherme Krauter  em frente 
ao prédio da telefônica estava a 
terceira, que era do Fonseca e a 
quarta fábrica é o atual prédio 
da Ramenzoni”. 

 Seu Meneghin detal-
hou ainda que na mesma época 
duas famílias, Gaio e Morando 
queriam montar uma fábrica 
de farinha e emprestaram 17 
contos de Réis do senhor João 
Bertanha e não fizeram a fábri-
ca, ficaram somente no aterro, 
“eles fizeram um aterro, mas 
nunca saiu das promessas. Era 
pra ser bem no começo do que 
é hoje o Jardim Progresso”.
 Criação de bicho da 
seda - Quando seu Teleforo 
Sanchez chegou em Cord-
eirópolis por volta de 1926, as 
famílias já praticavam a criação 
do bicho da seda. “Cordeiro 
tinha 500 mt² de rua. Era cer-
cada de grandes fazendas com 
colônias de casas, tinha mais 
pessoas na zona rural do que 
aqui na cidade”.
 As grandes plantações 
e cultivos de amoreiras que 
serviam como alimento ao 
bicho da seda eram extensas. 
Iam desde o início da avenida 
até o campo do Brasil, além 
dos grandes barracões que se 
criavam o bicho. Ao todo eram 
quatro barracões do senhor 

Matarazzo em meio à extensão 
da avenida Presidente Vargas 
entre os pés das amoreiras.
 “Onde hoje é a Escola 
Jamil, era do senhor Jafet, com 
dois barracões de bicho e plan-
tações de amoreiras”.
 A mão de obra ficava 
por conta das moças que da-
vam aos bichinhos somente as 
folha das amoreiras e um detal-
he, não podia estar molhada, 
mas tinha que bem verdinha. 
DE acordo Flávio Rodrigues de 
Oliveira, (fábrica de refresco), 
boa parte do centro da cidade 
fazia parte do “Centro de 
Sericicultura”, local que faziam 
estudos dos casulos do bicho 
da seda.
 Primeira fábrica de 
tecelagem em 1938 - a primeira 
fábrica de fiação de seda como 
era chamada na época surge. 
De acordo com informações 
de Teleforo Sanches, a “Fios 
de Seda Ltda” de Francisco 
Orlando Stocco, tece fios de 
raion ( feitos a base de celu-
lose). Em 1944, Guilherme 
Krauter compra a empresa e 
passa a se denominar “Torção 

Cordeiro”, mas com fabricação 
de fios de seda pura. “Na época 
devido a questão da guerra o 
mercado pedia muito fios de 
seda, principalmente para a 
confecção de pára-quedas, foi 
o auge de muita procura.”
 “Chegou época de ter 
três fábricas no ramo, a do Jaf-
fet que montou um prédio na 
rua Viscondi do Rio Branco, 
a Torção Cordeiro e a Sedatex 
com a produção de tecido”.
 Emílio Rabai compra 
a fábrica de Jaffet e transfere a 
produção no final da avenida 
Presidente Vargas, mas fica por 
pouco tempo e logo fecham as 
portas.

Torção Sanches 
Teleforo Sanches inicia sua 
própria fabricação em 1951, 
mas continua atuando na 
Torção Cordeiro. “Um dos 
proprietários morava em São 

Antonio Reinaldo Meneghin e Teleforo Sanches

Incêndio na Papirus no 
ano de 1957. Nicea Me-

neghin de Oliveira e sua 
irmã Lola, (ao lado) 

Foto aérea de 
Cordeirópolis 

em 1970
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Paulo e pediu para eu não sair 
da empresa e dar continuidade 
aos trabalhos que eu já vinha 
exercendo”, frisou Sanches 
e ainda explica o motivo de 
montar sua própria empresa. 
“Montei a torção para suprir 
o mercado de raion”. Torção 
Sanches atuou no ramo da te-
celagem até 1997, “eu só parei 
por causa da idade, não tinha 
como ficar correndo atrás de 
tanto trabalho. 

Geração de mão 
de obra feminina
Muitos empregos eram gera-
dos na época das tecelagens, 
dando muita oportunidade 
ás donas de casa.  A primeira 
funcionária da fábrica Fios de 
Seda, foi a esposa do aposenta-
do Meneghin, Maria Angelina 
que tinha cerca de 14 anos na 
época. “Essa indústria trouxe 
muito emprego para as mul-
heres, acredito que eram mais 
de 250 mulheres trabalhando 
em três turnos”.
 “Eu trabalhei na Seda-
tex no ano de 54 e a movimen-
tação de mulheres atuando em 
tecelagem era muito grande”, 
relatou Nícea Meneghin de 
Oliveira, 70 anos. Filha de mãe 
portuguesa e o pai italiano, 
Nícea veio morar em Cord-
eirópolis em 1945 e recordou 
que nesta época o país estava 
passando por um racionamen-
to de trigo e óleo. “Naquele 
tempo minha mãe conseguiu 
um selinho de identificação e 
para poder comprar um pouco 

tinha que apresentar”.

Primeira cerâmica 
de telha em 1935
Surge a primeira cerâmica de 
telha na cidade de propriedade 
de Manoel Beraldo, pai de Luiz 
Beraldo, que seria o futuro 
prefeito de Cordeirópolis de 
1965 a 1969, juntamente com 
outro sócio de nome Otero 
da cidade de Araras. Segundo 
seu Meneghin a fábrica estava 
localizada a Rua Guilherme 
Krauter, onde atualmente é o 
prédio da Telefônica. “A fábri-
ca pegava o quarteirão inteiro 
e ia até onde é o depósito 
Santa Rosa e na esquina onde 
hoje tem o prédio do Cartório 
Eleitoral tinha uma máquina 
de beneficiar arroz e a casa dele 
ficava do lado”, explicou. De-
pois surgiram outras indústrias 
cerâmicas, a Carmelo Fior e a 
Floresta no bairro de Cascalho.

Fábrica de óleo de 
laranja em 1939
Até1943 funcionou três fábri-
cas de óleo de laranja, sendo 
uma de Humberto Levy e 
Jamil Abrahão Saad, instalada 
na esquina entre Rua Treze 
de Maio e José Moreira, atual 
Supermercado Quitandão, o 
qual anos mais tarde passou a 
ser as instalações da fábrica de 
tecelagem “Sedatex”, o qual 
possui seu processo de fabri-
cação até hoje, mas em outro 
endereço. Já a segunda fábrica 
de óleo era dos sócios José Am-
brósio, Alfredo Poli e Hubner e 
a terceira onde hoje é o prédio 
da Ramenzoni dos senhores 
Carlos Hespanhol, Benedito 
Ferres e Bento Lordello.
 Em 1941 surge mais 
uma cerâmica - A Cerâmica 
Carmelo Fior surge com sua 
fabricação de telhas e tijolos 
de propriedade de Carme-
lo Fior. Com sua morte em 
1946 a esposa toma a frente 
da empresa até 1967 quando 
vende a fábrica e sai do ramo 
de cerâmica. “Nós ficamos 23 
anos fora do mercado e atua-
mos em um posto de gasolina, 
o “Barreirense” de 1943 surgi-
ram as cerâmicas Carmelo Fior 
e Floresta localizada no bairro 
de Cascalho.

Fábrica de papelão é in-
augurada
No livro do padre Mário 
Z. Pasotto é mencionado a 
inauguração de uma fábrica 
de papelão “Gabriel Saad” 
no dia 8 de dezembro, onde 

o padre Santo Armelin benzeu 
o prédio.

Construtora em 1947
Em Cordeirópolis existiu tam-
bém a “Construtora Caci”, 
cujo escritório estava localiza-
do na época ao lado da fiação 
Jafet, hoje está instalada a 
Igreja do Evangelho Quad-
rangular. “Muitas casas foram 
construídas pela Construtora 
Caci e existem até hoje”.

Empresa Papirus anos 50
A empresa Papirus chegou em 
Cordeirópolis e comprou a em-
presa que já estava desativada 
na cidade e junto com ela veio 
o desenvolvimento, crescimen-
to e mais emprego.
 O aposentado conta 
que em 1957, a empresa sofreu 
um incêndio, mas continua 
com seu processo fabril. Anos 
mais tarde a empresa passa a 
se chamar Indústrias de Papel 
R.Ramenzoni e desde então 
aumenta sua capacidade de 
produção se tornando uma em-
presa relevante ao município. 
“Nesta época que pegou fogo 
eu estava fazendo 32 casas na 
avenida”, lembrou o aposen-
tado de sua época de trabalho 
como pedreiro.

Indústria de “refresco”
Uma indústria de “refresco” 
como era chamada na época, 
de propriedade de Miguel 
Rodrigues de Oliveira também 
fez parte do ciclo industrial da 
cidade no passado. Sua fabri-
cação de 1952 a 1962 estava in-
stalada na “Rua do Comércio” 
como era conhecida na época, 
hoje Toledo Barros esquina 
com Sete de Setembro está a 
loja de ferragens Fercato.

 “Na frente tínhamos 
o depósito de bebida e atrás a 
fábrica de refresco. Lá nós fazía-
mos guaraná, soda, groselha e 
quinado, tudo com trabalho 
artesanal, onde era engarrafa-
do em tipos de “caçulinha”. 
Vendíamos muito bem em 
toda a região, inclusive até 
pra Goiás e no comecinho 
de Brasília. Da região todas 
as fábricas fecharam só restou 
a de Analândia”, explicou o 
filho do empresário, Flávio 
Rodrigues de Oliveira.

Casarão Fratini
O “Casarão Fratini” como é 
conhecido popularmente por 
ter sido de propriedade da 
família Fratini é um patrimô-
nio histórico da cidade de 
Cordeirópolis.
Construído no século XIX , 
o casarão possui cerca de 20 
cômodos  com uma cisntrução 
de 750 m² e estava se perdendo 
entre as ruínas quando o em-
presário Vitor Levy comprou a 
propriedade e a restaurou.
 “Procurei no máximo 
preservar a forma do prédio 
e deixar mais próximo pos-
sível quando foi construído”, 
relatou Levy. Sua pretensão 
é fazer do local, um ponto 
para eventos culturais, mas 
ainda está sob planejamento. 
No local está acontecendo as 
reuniões do Rotary Club de 
Cordeirópolis.

Maria Inês e Flávio de Oliveira. Filho de Miguel de Oliveira, 
proprietário da fábrica de refresco no ano de 1952

Casarão Fratini em 
sua época aurea usa-

da como armazémPapirus nos anos 50
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 No dia sete de dezem-
bro, a Aspacer – Associação 
Paulista das Cerâmicas de Reves-
timento, realizou em sua sede, 
em Santa Gertrudes, a tradi-
cional confraternização de final 
de ano, que reuniu diretores 
da Associação, ceramistas e 
fornecedores.  Como acontece 
em todos os encontros foram 
sorteados, entre os convidados, 
três prêmios. Entre eles uma 
empresa (que preferiu não se 
identificar) ganhou uma moto 
que foi doada ao Ladycer, um 
grupo de trabalho filantrópico, 
projetado pela diretoria da 
Aspacer, através do presidente 
João Oscar Bergstron Neto, com 
apoio do Fundo Social de Soli-
dariedade de Santa Gertrudes. 
 A moto foi então ent-

 A vizinha cidade de San-
ta Gertrudes terá somente uma 
escola de samba desfilando nas 
noites de Carnaval e para ani-
mar as noites traz o trio elétrico 
e banda “Banda Circuito”. As 
noites carnavalescas começam 
a partir das 20:30 horas com o 
desfile da única escola de samba 

Santa Gertrudes ficará com 
carnaval popular nas ruas

Inferno Verde que completa em 
2008,  30 anos.
 A “escola de samba 
“Inferno Verde” traz o samba 
enredo com o tema “ Uma luz 
que não se apaga” reverenciando 
as mais de três décadas da escola 
a partir das 20:30 horas. E fará 
o mesmo percurso de todos os 

anos, saindo da avenida um e 
subindo em direção a avenida 
sete.
Bloco do macarrão- O tradicio-
nal “Bloco do macarrão” está 
marcado para sexta-feira, dia 
01,  a partir das 20:30 na praça 
central em frente a prefeitura.

A presidente da entidade Cleusa Costa faz a entrega do cheque ao “Lar”

Foto:Aspacer Foto:Prefeitura Municipal de Santa Gertrudes

Ladycer entrega doação 
ao Lar dos Velhinhos 

regue ao Lar dos velhinhos, de 
Santa Gertrudes.“Esta doação 
veio em boa hora, pois precis-
amos muito fazer uma reforma 
na cozinha, trocar a cobertura. 
Nossa forma de manter o Lar é 
com doações e é difícil conseguir 
fazer alguma reforma maior 
devido aos custos”, descreveu a 
administradora do Lar, Maria 
das Graças Gonçalves.
O Ladycer é presidido por Cle-
usa Costa, e é formado por um 
grupo de mulheres do setor 
cerâmico e das empresas fornece-
doras. Através de promoções, 
o grupo arrecada fundos para 
suprir as necessidades da comu-
nidade do município.

 O mercado de trabalho 
procura profissionais de per-
fil multidisciplinar, f lexíveis, 
com formação superior e que 
saibam trabalhar em equipe. Foi 
com esta linha de estudo que a 
Fatep (Faculdade de Tecnologia 
de Rio Claro) entrou na área 
de ensino e trouxe três novos 
cursos superiores de tecnologia 
à região. Entre eles destacam-se: 
Saneamento Ambiental, gestão 
de Qualidade e Gestão de Segu-
rança Privada.
 Os cursos têm a duração 
de dois anos e são divididos em 
quatro módulos semestrais de 
400 horas/aula totalizando 1600 
horas
 De acordo com o di-
retor de planejamento, Luis 
Fernando Quilici, a faculdade 
diferencia-se em suas propostas 
de atuação, criando condições 
para cumprir seus principais 
objetivos. 
 “Formamos profission-
ais competentes na gestão em-
presarial e na conservação do 
ambiente, além de permitir ao 
aluno, por meio de ensino mod-
ular uma educação contínua e 

Fatep apresenta novos cursos 
superiores de tecnologia

Saneamento ambiental, gestão de qualidade e gestão em segurança privada são os novos cursos da faculdade

flexível, possibilitando-lhe uma 
postura autônoma e criativa, 
além de ter uma grande proba-
bilidade do formando conseguir 
um emprego já que estes surgem 
para atender as necessidades 
e a demanda regional e local”, 
relatou Quilici.
Saneamento ambiental - Tem 
como objetivo formar profis-
sionais aptos a atuar na gestão 
ambiental, tendo como foco a 
questão dos recursos hídricos, 
sua conservação e uso, através 
de tecnologias do controle e 
monitoramento da poluição das 
águas, ar e solo.    
O tecnólogo sai apto a atuar 
em setores públicos, privados, 
órgãos da administração direta 
e indireta, além de organizações 
não governamentais, empresas 
de consultoria e assessoria am-
biental, bem como em empresas 
industriais, comerciais e de 
serviços.
Gestão de qualidade - Se torna 
um profissional especializado 
com competência para analisar, 
planejar, propor e implementar 
soluções relativas à Gestão da 
Qualidade nas organizações 

e empresas do setor público e 
privado. Poderá atuar como 
facilitador, supervisor, assis-
tente, gerente e consultor na 
área da gestão da qualidade 
implementando sistemas para 
obtenção de certificação, acredi-
tação e candidatura a prêmios da 
qualidade, em empresas indus-
triais, comerciais e de serviços.
Gestão em Segurança Privada 
- O curso forma profissionais 
para atuar na gestão da segu-
rança privada com participações, 
gerência e nas aplicações em 
planos de segurança. 
 O tecnólogo em Se-
gurança Privada poderá atuar 
como inspetor, supervisor, ger-
ente e consultor em segurança 
na área privada de abrangência 
geral.
 As inscrições para os 
vestibulares Fatep vão até o dia 
31 de janeiro. Mais informações 
pelo telefone 0800-7721344 ou 
pelo site www.fatep.com.

Participe das edições do 
“Expresso Regional”.

 Mande sua sugestões ou críticas 
no  e-mail: expresso.regional@

yahoo.com.br
Ligue (19)9749-4199
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Festival de verão é na Fazenda ibica-
Shows da dupla Edson e Hudson e do grupo Jeito Moleque são atrações principais do evento

 Devido a sua importân-
cia para a economia de São 
Paulo e o reconhecimento da 
influência política do senador 
e fundador da histórica Fa-
zenda Ibicaba, Nicolau Pereira 
de Campos Vergueiro, o local 
recebeu grandes personalidades 
no século XIX , entre elas Dom 
Pedro II, a Princesa Isabel e 
o Conde D’eu. Também foi 
cenário para gravações de nove-
las e seriados. 
 Mas não é somente no 
passado que a histórica Fazen-
da recebe personalidades, pois 
em pleno século XXI o local 
será sede do “Festival de Verão 
2008”.
 Na sexta-feira, 25, o 
show fica por conta do grupo 
“Jeito Moleque” com seu rep-
ertório de pagode universitário 
que está conquistando espaço 
nas grandes baladas e já con-
quistou seu terceiro CD.
 Já no sábado, dia 26, 
será a vez da dupla sertaneja 
“Edson e Hudson” subir ao 

palco. Os irmãos são a grande e 
mais esperada atração do evento. 
Nas paradas de sucesso está o 
lançamento do novo hit “Fala”. 
A canção faz parte do novo 
álbum da dupla, “Na Arena ao 
vivo” em CD e DVD.
A Fazenda Ibicaba está localiza-
da na Rodovia Dr. Cássio de 
Freitas Levy, quilômetro dois. 

Estrada que liga Cordeirópolis a 
Limeira.   A real-
ização do evento fica por conta 
de Caio Bortolan, produções 
artísticas e EstereoSom FM e o 
apoio da Prefeitura  Municipal de 
Cordeirópolis.Mais informações 
pelo telefone (19) 3451-2536 ou 
no site www.festivaldeverao.com

A dupla será a grande atração do evento

1ª turma de dança de 
salão faz formatura

 Bolero, Forró, Twist, 
Foxtrot e Valsa foram os ritmos 
dançados pelos 25 casais, que 
participaram da 1ª formatura 
de Dança de Salão de Cor-
deirópolis. A animação da 
noite ficou por conta da Banda 
Portal do Som e contou com 
u público de cerca de 300 pes-
soas.
 As aulas foram minis-
tradas pelo professor Tcharles 
Bianco e Amanda Baque nas 
dependências do clube “Pince-

sa Izabel” e do “Salão Paroquial 
de Cascalho”, durante todo o 
ano passado.
 Para a temporada de 
2008 novas turmas serão mon-
tadas. Os interessados podem se 
inscrever na Academia Dança & 
Cia, na Rua Santos Dumont n° 
430 - Centro ou na loja “O Bot-
icário”, localizada na Rua Sete 
de Setembro, n° 586 – Centro. 
Mais informações através dos 
telefones (19) 3546-5045 ou 
9695-6225

Dicas de leitura
Zualdo Vechin

 Rio de Janeiro, 1886. 
A diva francesa Sarah Ber-
nhardt pela primeira vez se 
apresenta no Brasil. O público 
se curva perante o talento de 
Sarah, incluindo o imperador 
D. Pedro II, que lhe conta um 
segredo: um valioso violino 
Stradivarius, um presente seu 
à baronesa Maria Luíza, de-
saparecera mis-teriosamente.
Sarah então sugere que o 
imperador convide o famoso 
detetive Sherlock Holmes para 
investigar o caso.
 Dom Pedro II aceita 
o conselho e logo o detetive 
inglês concorda em viajar até 
o Brasil para desvendar este 
mistério.
 Ao mesmo tempo, um 
assassinato choca a cidade e 
deixa em pânico o delegado 
Mello Pimenta. Uma prostitu-
ta fora assassinada e teve suas 
orelhas decepadas e uma corda 
de violino estrategicamente 
colocada em seu corpo pelo 
assassino.
 Enquanto o delegado 
busca pistas, Holmes e Wat-
son desembarcam no Rio de 
Janeiro sem esperar os perigos 
que os esperam: feijoadas, 
caipirinhas, vatapás, pais de 
santo e o poder de sedução das 
mulatas locais.
Nesta história, Sherlock 
Holmes, dr. Watson e o del-
egado Mello Pimenta vão 
percorrer as ruas da capital 
brasileira atrás de informações 
para descobrir o mistério do 

o xangô de Baker street
Jô soares

violino e encontrar o autor dos 
crimes que estão chocando a 
cidade.
 A trama ressuscita um 
Rio de Janeiro de fins do século 
XIX governado pela monarquia, 
envolvendo uma nobreza bajula-
dora e uma turma de boêmios 
cariocas.
 José Eugenio Soares, 
conhecido como Jô Soares, 
(Rio de Janeiro, 16 de janeiro 
de 1938) é um humorista, ator 
e apresentador de televisão bra-
sileiro. Dedica-se à literatura e 
à pintura, e mais recentemente, 
retomou seu trabalho como 
diretor de peças teatrais.
 Filho do empresário 
paraibano Orlando Soares e 
de Mercedes Leal Soares, Jô 
queria, quando criança, ser 
diplomata. Estudou no Colégio 
São Bento do Rio de Janeiro, e 
em Lausanne na Suíça, no Lycée 
Jacquard, com esse objetivo, 
mas percebeu que seu senso de 
humor apurado e sua criativi-
dade nata apontavam-no para 
outra direção.

Nas Locadoras
EU os DEClaro MariDo E... larrY

 Nos dias 16 e 17 de 
fevereiro acontece na Paróquia 
Nossa senhora da Assunção a 
VII Festa do Milho Verde. No 
sábado a partir das 20hs tem a 
noite de quermesse e música 
ao vivo com um completo 
serviço de cozinha com salga-
dos, lanches, pastéis e bebidas. 
 Já no domingo a partir 
das 11 hs é a grande festa do 
milho verde, onde terá almoço 
em marmitas para levar para 
casa ou em porções de arroz, 

Cascalho realiza Viii festa 
do milho verde

macarrão, frango assado e com 
milho verde, cuscuz e creme de 
milho, além da festa contar com 
pratos típicos do milho verde, 
além de lanches, churrasco, 
fogaça e bebidas em geral. 
 O visitante tem ainda 
um ambiente familiar e música 
ao vivo durante todo o dia.
Mais informações no salão 
paroquial de Cascalho pelo 
telefone (19) 3546-2440.

Sinopse: Orgulho do Corpo de 
Bombeiros do Brooklyn, Chuck 
Levine e Larry Valentine são dois 
homens “muito machos”, que 
estão sempre lado a lado e pron-
tos para ajudarem um ao outro. 
O viúvo Larry só pensa em uma 
coisa: proteger sua família. Seu 
amigo Chuck também só pensa 
em uma coisa: curtir a vida de 
solteiro. Chuck é agradecido a 
Larry por ter salvado sua vida no 
trabalho e, em troca, Larry pede-
lhe um favor quando percebe 
que, por causa da burocracia, 
não conseguirá nomear seus dois 
filhos como beneficiários do seu 
seguro de vida. Só o que Chuck 
tem a fazer é confirmar ser o 
parceiro doméstico de Larry em 
alguns formulários. Parece fácil.
 Ninguém nunca saberá a 
Fonte: Cine Vídeo Locadora
Tel. (19) 3546-3517
Rua João Mascarim, 225
Jardim Bela Vista
Cordeirópolis-SP

verdade. Mas como as leis são 
muito rígidas, eles são forçados 
a viverem juntos e a fingir que 
realmente são homossexuais 
para permanecer com as van-
tagens, o que acaba destruindo 

a vida amorosa de Larry e colo-
cando os dois na mira de um 
implacável investigador.
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motor limpo para manter a boa 
refrigeração deste componente, 
mas evite usar produtos quími-
cos que atacam peças metálicas 
e plásticas. A princípio, lave 
o motor apenas com água e, 
no máximo, use detergentes 
neutros quando enfrentar pisos 
com areia ou lama. Quando 
necessário, espere o motor esfri-
ar para lavá-lo, evitando choque 
térmico.
Combustível e fluídos: Abasteça 
sempre num posto de gasolina 
de sua confiança. Combustíveis 
de má qualidade prejudicam 
todo o sistema de alimentação 
do motor.
Fique atento ao consumo de 
combustível e fluidos como os 
de freio, óleo e água. Cheque 
os níveis dos fluidos periodica-
mente. Fluído de arrefecimento 
(água) deve ser abastecido com 
o motor frio. Cheque sempre o 
piso sob o veículo, para constatar 
eventuais vazamentos em tempo. 
Para quem quer saber mais sobre 
o assunto, montadoras como a 
Volks oferecem o curso Mecâni-
ca Volkswagen para Amadores, 
dirigido ao usuário comum de 
veículos. O curso, ministrado 
pelas concessionárias, dão dicas 
sobre o funcionamento dos au-
tomóveis, operação e condução 
econômica e até orientações 
do tipo “faça você mesmo”, no 
tocante à manutenção do carro.
Fonte: Gazeta Web.com

 Já é sucesso de vendas 
mesmo antes do lançamento. 
Esse é o novo Ford Ka um 
carro totalmente novo, design 
com linhas marcantes, muito 
mais espaço interno com itens 
de série que oferecem muito 
prazer ao dirigir e facilitam 
o dia-a-dia com conforto e 
muita segurança. Consider-
ado um carro com o melhor 
custo-benefício da categoria, 
o Ka está amadurecido e gan-
hou espaço, tornando-se uma 
opção para a família.  Em sua 
versão 2008, são 15 centímet-
ros a mais de comprimento 
e um teto bem mais alto na 

novo Ford Ka com mais espaço e itens de 

traseira. Agora o Ka tem apenas 4 
centímetros a menos que o Fiesta 
e o porta-malas ganhou 58 litros 
e comporta 263.
O novo Ford Ka já pode ser 
adquirido em duas opções de 
motorização: o 1.0L RoCam Flex 
8V e 1.6L RoCam Flex 8V.
 O Ka básico sai por R$ 
25.190,00, enquanto o modelo 
1.6 começa em R$ 31.800,00. 
Todas as versões trazem de série 
um sistema de alerta de revisão, 
trava elétrica com acionamento 
automático a 15 km/h e abertura 
de porta-malas, além de alarme e 
pára-choques pintados na cor do 
veículo. 

 O ano de 2007 foi o 
melhor dos tempos para o setor 
automobilístico. Todos os seg-
mentos do setor de distribuição 
automotiva somados apresen-
taram crescimento de 29,57%, 
totalizando mais de quatro mil-
hões de unidades vendidas.
 Os emplacamentos de 
automóveis e comerciais leves au-
mentaram 27,80%. A maior ex-
pansão vem ocorrendo no setor 
de motocicletas, que tem crescido 
mais de 20% ao ano, chegando a 
32,6% em 2007, segundo dados 
da Federação Nacional da Dis-
tribuição de Veículos Automo-
tores (Fenabrave). Número que 
representou 27,80% superior ao 
total acumulado no ano de 2006, 
e 2008 o setor aposta mais ainda, 
já que o crescimento deve ser 
ainda 20% maior.
 Porém, como reposta ao 
fim da CPMF, o governo anun-
ciou no início do ano o aumento 
da alíquota do IOF (Imposto 
sobre Operações Financeiras). 
Na prática significa que vai ficar 
mais caro financiar um carro, já 

Carro financiado fica mais 
caro com novo imposto

que este imposto incide prin-
cipalmente nas operações de 
créditos, como financiamen-
tos de carros e cheque especial, 
por exemplo.
 Com os novos valores, 
um veículo de R$ 25 mil, 
financiado em 60 meses com 
taxas de juros de 2% ao mês, 
terá prestações de R$ 763,38. 
Com a taxação anterior o valor 
seria de R$ 740,25. No final, o 
aumento será de R$ 1.387,80. 
Já a economia com CPMF 
que deixou de existir é de R$ 
168,60.
 O exemplo anterior 
foi utilizado pelo presidente 
da Fenabrave, Sérgio Reze, 
em entrevista concedida ao 
“Jornal do Carro”, o qual jus-
tificou também que mesmo o 
imposto deixando o financia-
mento mais caro, não deverá 
atrapalhar as vendas de carros 
novos. Pois, por ser pequena 
a diferença do valor por par-
cela, Reze não acredita que 
tal acréscimo irá desmotivar 
os consumidores.

Vendas aquecidas - Embora espe-
cialistas afirmam que as vendas 
sofrerão um desaquecimento 
no início de 2008, o gerente de 
vendas da concessionária Bálti-
co/Ford de Limeira, Valdir J. 
R. Prado, afirma que as vendas 
continuam no mesmo patamar 
de 2007.
 “Nós continuamos com 
o mesmo pico de venda do ano 
passado e até contratei mais vend-
edores para suprir a demanda, 
inclusive uma pessoa somente 
para fazer o test- drive, as vendas 
por aqui continuam super aqueci-
das, o consumidor não deixou de 
comprar, pois o reflexo na parcela 
não foi alta com o novo imposto”, 
declarou. Prado conotou que em 
uma parcela de R$ 337,00 passou 
a R$ 346,00,  e que o consumi-
dor acaba optando em adquirir 
o veículo. “Psicologicamente o 
anúncio do novo imposto afeta o 
consumidor, ele pergunta como 
ficou o financiamentocom o 
novo imposto, mas não deixa de 
comprar o carro por causa disso”.

 Evitar o desgaste pre-
coce de peças do carro – ou até 
mesmo prolongar a vida útil de 
alguns componentes – depen-
dem muitas vezes da maneira de 
dirigir de cada pessoa. Seguem 
abaixo algumas dicas que podem 
ajudar.
Revisão: realize as revisões 
periódicas de acordo com os 
prazos e quilometragens estabe-
lecidas no manual do veículo ou 
pelo seu mecânico de confiança. 
Aquecimento motor: Mesmo 
com a aproximação do inverno, 
não é preciso acelerar o veículo 
para esquentar o motor, antes de 
sair da garagem. Seguindo este 
hábito, o motorista gasta com-
bustível à toa e aquece apenas 
o motor, enquanto os demais 
componentes permanecem frios. 
Em dias de baixa temperatura, 
coloque o veículo em movimen-
to aumentando a velocidade 
gradativamente, para que todo 
o conjunto mecânico se aqueça 
aos poucos.
Troca de marcha: Faça a troca 
de marcha dentro da rotação 
adequada. A troca deve ser 
suave. Se for preciso fazer força 
para trocar a marcha, é preciso 
averiguar o problema.
Embreagem: Não descanse o 
pé no pedal da embreagem. Isso 
provoca desgaste precoce das 
peças que formam o conjunto 
da embreagem, principalmente 
do rolamento.
Limpeza motor: Conserve o 

Linha Luxos retificados une o preto e o bran-

Como evitar desgate precoce do carro

 A linha Luxos Retifica-
dos da Batistella Revestimentos 
Cerâmicos possui variedades de 
produtos e, entre elas, se desta-
cam dois modelos que convivem 
em perfeita harmonia, o Matrix 
White (branco) e o Matrix Black 
(preto).
 Ambos possuem a me-
dida 40 X 40 cm para pisos e 34 
X 58 cm para revestimentos. A 
combinação do Matrix White 
com o Matrix Black é essencial na 
elaboração de ambientes de estilo 
clássico ou contemporâneo, pois 
são neutros. O tom claro e escuro 
cai bem em salas de estar e jan-
tar, quartos de casal, escritórios, 
cozinhas e banheiros.
 E para realçar o revesti-
mento, a Batistella também 
oferece duas faixas, a 414 (7 X 34) 
e a Marmo Báltico (4,5 X 34. A 

linha Luxos Retificados da Ba-
tistella possui as mesmas car-
acterísticas técnicas dos pisos 
e revestimentos cerâmicos 
fabricados na empresa, porém, 
depois de pronto recebe um 
corte de três a quatro milímet-
ros em cada lado, retirando 
aquela borda mais clara que 
geralmente fica sem o design.
 O corte nas laterais 
ainda permite que todas as 
peças fiquem com o mesmo 
tamanho, evitando aquela 
diferença entre uma placa e 
outra, que geralmente exige 
maior atenção na hora do 
assentamento. Com isso, os 
pisos e revestimentos podem 
ser assentados com um rejun-
tamento menor, de aproxima-
damente dois milímetros.

 Acesse www.batistella.
com.br, conheça a linha completa 
de retificados, assim como os de-
mais produtos da empresa e saiba 
onde encontrá-las.
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Veteranos- No último domin-
go (12) em seu estádio, o Vet-
eranos do Brasil A.C. goleou o 
E. C. Boche do Padre de Santa 
Bárbara D´Oeste por 07 x 03 
.Gols de Rogério Mendonça 
(02) Nei (01) Rodinei (01), 
Luciano (01).
O quadro estava composto pe-
los jogadores: Edílson, Oscar 
(Biro), Ary peruchi, Marcos 
(Romildo) Dú (mendonça), 
Luciano, Ary Rocha (Jesus Vie-
ira), Nei, Edval (Gélio), Kalu 
(Rodinei) e Rogério.
Veteranos joga hoje- O Vet-
eranos do Brasil A.C. x U.R. 
XV de Limeira joga hoje às 
14 horas no estádio João Ron-
chizelli. Já amanhã, domin-
go, as 9h30 o Brasil A. C./ 
Eletronando enfrenta o C.A. 
Real/ Esmaltec de Rio Claro. 
 A diretoria do Brasil 
A.C. aproveita a oportunidade 
e pede o comparecimento de 
todos os jogadores no local e 
hora marcada.

Moacyr Ribeiro
 O Centro de Trein-
amento “Rancho Ângela” de 
Cordeirópolis realizou no do-
mingo seu primeiro evento 
de 2008 com a presença de 
cerca de 500 visitantes, para o 
treinamento em montarias em 
touro, segundo o proprietário 
Palmiro Zorzo Júnior. 
 Com touros robustos e 
fortes, mais de 20 peões partici-
param na categoria adulta, vin-
dos de cidades da região, como 
Rio Claro, Santa Gertrudes e 
Limeira. Na categoria mirim 
também houve a participação 
dos jovens, além do desafio do 
garoto Jonatas Barroca em mon-
tar no garrote “Striquinina”.
 “As crianças gostam de 
animais e os garrotes são man-
sos. Os que montaram já estão 
habituados com a brincadeira 
que realizamos aqui no Ran-
cho, é uma forma de deixar a 
criançada brincar com este tipo 
de esporte”, frisou Júnior.
 Para o treinamento, 
os tropeiros trazem touros ro-
bustos e fortes de municípios 
vizinhos para o esporte. Du-

rancho Ângela- nova temporada para 2008

Kart em 1967 teve 
participação de Emerson 

Fitipaldi em Cordeirópolis

 Em 1967 uma rodada 
do Campeonato Paulista de 
Automobilismo aconteceu nas 
ruas da pequena cidade de Cor-
deirópolis e trouxe o campeão 
de automobilismo Emerson 
Fitipaldi.
 “Essa rodada era pra 
ser realizada em Limeira, mas 
devido às dificuldades que os 
organizadores tinham na época, 
me procuraram para que fosse 
realizada aqui na cidade, já que 
outras corridas tinham ocorri-
do e saído bem”, destacou o 

organizador do evento na época 
Aguinaldo Dias.
 Ao todo foram 30 com-
petidores, sendo seis baterias 
com cinco competidores.Em 
cada bateria Guina contou 
que percorria as ruas da cidade 
com uma perua anunciando o 
ganhador e a próxima corrida a 
iniciar.“Tinha tanta gente que 
tinha carro estacionado até perto 
da Cerâmica Triunfo”, lembrou.

rante o evento, o público contou 
ainda com o som e locução de 
“Chiquinho Tropeiro”, além 
das participações de “Barnabé”, 
arquibancada e praça de alimen-
tação. 

Vinícius de Moraes aos três anos sentado no Kart de Emerson, conforme

 O próximo evento está 
marcado para amanhã, a partir 
das 16 horas. O Centro de 
Treinamento está localizado na 
Rodovia SP 316, sentido Bairro 
Cascalho, ao lado da Zorzo 

Madeiras. Mais informações, 
pelo telefone (19) 9782-5721.

Forte presença do público presti-
giando o evento nas montarias em 

touros

Fotos:Rosangela Nascimento

 Um vírus encontrado 
em cavalos e vacas pode ser 
usado para combater e até 
eliminar células cancerígenas, 
afirma um estudo publicado 
na revista norte-americana 
“Nature Medicine”. A técnica 
modifica células do sistema lin-
fático para combater o câncer e 
os primeiros testes laboratoriais 
realizados com ratos foram 
bem-sucedidos.
 Primeiro, os cientistas 
coletaram um tipo de célula do 

Vírus de cavalos pode combater câncer, 
mostra pesquisa

sistema imunológico conhecida 
como linfócito T. Depois, colo-
caram na célula uma pequena 
dose do vírus da estomatite 
vesicular (EV) em laboratório, e 
injetaram as células de volta em 
ratos com câncer.
 O tratamento eliminou 
os tumores e estimulou uma 
resposta do sistema imunológico 
contra o câncer.
 O linfócito agiu como 
um verdadeiro “caçador do cânc-
er” eliminando todas as células 
de tumor dos nodos linfáticos, 
fígado e baço. As células sadias 
ficaram ilesas ao processo. Ao 
mesmo tempo, o vírus também 
ajudou a acionar uma resposta 
imunológica contra o tumor, 
melhorando significativamente 
o combate à doença.
Expectativas
O grupo espera que os resultados 
possam levar à produção de no-
vos tratamentos para combater 
alguns dos tipos de câncer mais 
comuns - o de mama, o de intes-
tino e o da próstata. A pesquisa 
também pode melhorar o desen-
volvimento de futuras vacinas 
contra o câncer. A técnica tem 
sido desenvolvida através da co-
laboração de cientistas do insti-
tuto Cancer Research UK’s Clin-
ical Centre, na cidade britânica 
de Leeds, e da Mayo Clinic, 
nos Estados Unidos.O próximo 
estágio será identificar quais 
efeitos colaterais o tratamento 
pode oferecer e se ele funciona 
em humanos, da mesma forma 
que funciona em ratos.
Fonte: BBC Brasil

Cuidado com a ali-
mentação deve ser re-
dobrado  com o calor

 Nessa época do anos es-
tamos acostumados à viagens lon-
gas com muita aglomeração, mas 
temos que ter cuidados especiais 
com a alimentação que ingerimos 
para não nos contaminar com a 
gastrenterite por Salmonella que 
nada mais é do que a ingestão de 
alimentos ou líquidos contamina-
dos.   Então, fiquemos 
atentos à indisposição crescente, 
cefaléia, febre, dor abdominal, 
dolorimento generalizado, diar-
réia ou vômitos que podem se 
complicar.
 O tratamento inicial é de 
reposição de fluídos, eletrólitos e 
muito repouso, pois a incubação 
é de até 48 horas.
Fonte: Farmavida


